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Mourão diz que Brasil precisa
reafirmar posição sobre Amazônia

Bolsonaro: governo vai ofertar
vacina gratuita e não obrigatória
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Mercado financeiro eleva estimativa
de inflação de 3,54% para 4,21%
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Indústria automobilística
recupera níveis de produção

e exportação

Esporte

DÓLAR

EURO

Comercial
Compra:   5,08
Venda:       5,08

Turismo
Compra:   4,99
Venda:       5,22

Compra:   6,16
Venda:       6,16

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

25º C

18º C

Terça: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Previsão do Tempo

A dupla formada por Cacá
Bueno e Marcelo Franco no
Porsche Endurance encerrou a
temporada nos 500 km de In-
terlagos no domingo (6) com
mais um pódio na classe Sport
em 2020. Após largar na quar-
ta colocação na categoria,
Cacá e Franco terminaram a

Cacá Bueno e Marcelo
Franco conquistam pódio
no Porsche Endurance em
Interlagos na classe Sport

prova na sexta colocação ge-
ral e em segundo na Sport.

“Fizemos uma boa pro-
va sobretudo no lado de
estratégia, que deu super
certo, e também sem inci-
dentes na pista e nos bo-
xes, algo fundamental em
provas longas.       Página 8

Mercedes se atrapalha
e Pérez vence a
primeira na F-1

Sergio Pérez
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A Fórmula 1 viveu no domin-
go uma de suas melhores corri-
das nesta temporada. Muito em
função de um erro absurdo da
Mercedes, que tirou uma vitória
que estava nas mãos de George
Russell. Sim, o piloto inglês dis-
putou o GP de Sakhir (de novo no
Bahrein) substituindo Lewis Ha-
milton, que testou positivo para
covid-19 e precisou se afastar.

Russell não fez a pole po-
sition, mas de resto dominou
a corrida. Tomou a ponta do
companheiro Valtteri Bottas e
liderou a prova inteira, exce-
ção feita ao curto período do
primeiro pit stop.     Página 8

Victor Corrêa e /Maicol Souza
são campeões brasileiros
de Rally de Velocidade

Victor  Corrêa e Maicol Souza

O cancelamento do último
rally da temporada em virtude a
pandemia do COVID-19, acabou
antecipando a decisão do Campe-
onato Brasileiro de Rally de Ve-
locidade. Com isto, a dupla for-
mada pelo piloto mineiro Victor
Corrêa e o navegador catarinense
Maicol Souza, da equipe Unife-
nas/RT One, foram declarados
campeões da categoria Rally 5,
título que já tinham conquistado
juntos em 2018.           Página 8
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Sesc RJ Flamengo
duela com São Paulo/
Barueri em Saquarema

Sesc RJ Flamengo busca quarta vitória
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O Centro de Desenvolvimen-
to de Voleibol (CDV), em Saqua-
rema (RJ), voltará a receber gran-
des estrelas do voleibol. Nesta
terça-feira (8), o Sesc RJ Flamen-
go (RJ) jogará com o São Paulo/
Barueri (SP), às 21h30, na casa
do vôlei brasileiro, com transmis-

são ao vivo do SporTV 2. A par-
tida é adiada da sexta rodada do
turno da competição. O time
carioca, mandante da partida,
levou a partida o CDV por in-
disponibilidade no ginásio Hé-
lio Maurício, na Gávea (RJ),
para a data da partida. Página 8

Papa
Francisco
visitará o
Iraque em

março
O papa Francisco visitará

o Iraque entre 5 e 8 de março
de 2021, informou  na segun-
da-feira(7) o porta-voz do Va-
ticano, Matteo Bruni, em co-
municado.

“O papa Francisco, aceitan-
do o convite da República do
Iraque e da Igreja Católica lo-
cal, fará uma viagem apostóli-
ca a este país de 5 a 8 de mar-
ço de 2021”, disse o porta-voz.

Matteo Bruni acrescentou
que o papa “visitará Bagdá, a
planície de Ur, ligada à me-
mória de Abraão, a cidade de
Erbil (capital da região autô-
noma curda), bem como Mos-
sul e Qaraqosh, na planície de
Nínive”.                     Página X

Índia tem mais
de 300 pessoas
hospitalizadas
com doença
desconhecida
Uma doença ainda não

identificada levou centenas de
pessoas a serem hospitalizadas
na cidade indiana de Eluru, du-
rante o fim de semana, com
uma morte registrada. Nenhum
dos pacientes internados des-
de sábado (5) estava infectado
pelo novo coronavírus.

Mais de 300 pessoas foram
hospitalizadas no fim de sema-
na por causas desconhecidas,
mas com sintomas comuns, se-
gundo anunciaram as autorida-
des indianas na segunda-feira
(7). Os pacientes apresentavam
sintomas como convulsões, per-
da de consciência e náuseas.

Pelo menos um dos doentes
hospitalizados morreu, após
uma parada cardiorrespiratória,
e as autoridades investigam a
doença desconhecida que afetou
a população de Eluru, no estado
de Andhra Pradesh.      Página 3

A indústria automobilística
recuperou, no mês passado, os
níveis de produção e exportação
de novembro de 2019. A quanti-

dade de unidades licenciadas,
porém, ficou abaixo da registra-
da anteriormente, de acordo
com balanço divulgado na segun-

da-feira (7) pela Associação Na-
cional dos Fabricantes de Veícu-
los Automotores (Anfavea).

                                  Página 3
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A estimativa do mercado
financeiro para o Índice Na-
cional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) subiu de
3,54% para 4,21%, de acor-
do com o boletim Focus, di-
vulgado  na segunda-feira (7),
pelo Banco Central (BC). O
documento, divulgado às se-
gundas-feiras, reúne as pro-
jeções para os principais indi-
cadores da economia.

Conforme mostra a institui-
ção, essa é a 17ª alta seguida da
estimativa e extrapola, pela pri-
meira vez, o centro da meta de
inflação definida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN)
para este ano, de 4%. Se consi-

derada a margem de 1,5 ponto
percentual para cima ou para
baixo, o índice, porém, perma-
nece dentro da meta, já que
pode variar de 2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 também
foi atualizada, ao cair de 3,47%
para 3,34%, destoando da tendên-
cia verificada até a semana passa-
da, que era de crescimento. As
previsões para 2022 e 2023 man-
tiveram-se estáveis em 3,50% e
3,25%, respectivamente.

Outra referência que cons-
ta do boletim é a taxa básica
de juros, a Selic, que consiste
no principal instrumento usa-
do pelo BC para alcançar a
meta de inflação.      Página 3
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Com alta do IGP-M,
especialistas recomendam

negociação do aluguel
Quem mora de aluguel cer-

tamente anda preocupado com o
risco de ver o valor dessa conta
aumentar muito acima do espe-
rado. O Índice Geral de Preços
Mercado (IGP-M), usado no re-
ajuste anual dos contratos de alu-
guel em todo o país, tem passa-
do por forte alta em 2020.

Nos últimos 12 meses, o
IGP-M atingiu 24,52% de infla-
ção acumulada, índice seis ve-
zes maior do que o acumulado
em novembro de 2019, de acor-
do com a última atualização da
Fundação Getulio Vargas (FGV),
que calcula o indicador mensal-
mente.                             Página 3

Estudo mostra que 76%
das mulheres sofreram
violência no trabalho

Indicador do mercado de
trabalho registra queda
em novembro, diz FGV
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O Governador João Doria
lançou na segunda-feira (7) o
Plano Estadual de Imunização
contra o coronavírus. A campa-
nha vai começar no dia 25 de ja-
neiro, com prioridade para pro-
fissionais de saúde, pessoas com
60 anos ou mais e grupos indí-
genas e quilombolas na primei-
ra etapa. São Paulo também vai
disponibilizar 4 milhões de do-
ses da vacina do Instituto Butan-
tan para outros estados.

 “A vacina será gratuita para
todos no sistema público de saú-
de do estado de São Paulo”, afir-
mou o Governador. “Não esta-
mos virando as costas para o Pla-
no Nacional de Imunizações,
mas precisamos ser mais ágeis
e, por isso, estamos nos anteci-
pando. Somos todos a favor da
vida e de todas as vacinas”, acres-
centou Doria.

A previsão é que 9 milhões
de pessoas sejam imunizadas na
primeira etapa, com a aplicação
de 18 milhões de doses. O pú-
blico-alvo prioritário abrange
trabalhadores na linha de fren-
te de combate à COVID-19, in-
dígenas e quilombolas e tam-
bém a faixa etária com maior

índice de letalidade por CO-
VID-19 – 77% das mortes pro-
vocadas pelo coronavírus até
agora são de pessoas com mais
de 60 anos.

A campanha será coordena-
da pela Secretaria de Estado da
Saúde e implementada em par-
ceria com as 645 prefeituras
de São Paulo. O objetivo é do-
brar o total de postos de vaci-
nação dos atuais 5,2 mil para
até 10 mil locais.

O Governo do Estado vai
propor aos municípios a adoção
de normas especiais para vaci-
nação em farmácias, quartéis da
Polícia Militar, escolas, termi-
nais de ônibus e postos volantes
em sistema drive-thru. O obje-
tivo é garantir a segurança da
população e evitar aglomerações
nos locais de imunização.

A estimativa é que o esque-
ma de logística e segurança pú-
blica para o Plano Estadual de
Imunização envolva cerca de 79
mil profissionais, com 54 mil
trabalhadores do setor de saúde
e 25 mil agentes de segurança,
entre policiais militares e guar-
das civis municipais.

O cronograma estipula cin-

co etapas de vacinação a partir
do início da campanha (confira
as datas abaixo). Até o fim de
março, o Governo de São Pau-
lo estima que quase 20% dos
46 milhões de habitantes do
estado estejam imunizados
com duas doses da CoronaVac
e conta com a rápida aprovação
da vacina do Butantan pela An-
visa (Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária).

A CoronaVac é desenvolvida
em parceria internacional entre
o Instituto Butantan e a biofar-
macêutica Sinovac Biotech. O
resultado da fase 3 com o índi-
ce de eficácia do imunizante
deve ser divulgado na próxima
semana.

Estudos clínicos já demons-
traram que 94,7% dos voluntá-
rios não t iveram evento adver-
so. Dos que apresentaram al-
guma reação, 99,7% relataram
sintomas de baixa gravidade,
como dor no local da injeção
e dor de cabeça leve. Artigo pu-
blicado na revista científica
The Lancet apontou que a va-
cina do Butantan produziu res-
posta imune em 97% dos parti-
cipantes dos estudos.

Cronograma completo do
Plano Estadual de Imunização
contra o Coronavírus

– 25 de janeiro a 28 de março
– 9 semanas de duração
– 18 milhões de doses
– Duas aplicações por pes-

soa, com intervalo de 21 dias
entre a primeira e a segunda dose

Cronograma de vacinação:
Dose 1
25/01 Profissionais da Saú-

de, indígenas e quilombolas
08/02 Pessoas com 75 anos

ou mais
15/02 Pessoas com 70 a 74 anos
22/02 Pessoas com 65 a

69 anos
01/03 Pessoas com 60 a

64 anos

Dose 2
15/02 Profissionais da Saú-

de, indígenas e quilombolas
01/03 Pessoas com 75

anos ou mais
08/03 Pessoas com 70 a

74 anos
15/03 Pessoas com 65 a

69 anos
22/03 Pessoas com 60 a 64

anos

MedioTec e Jovem Técnico abrem
inscrições para alunos da rede pública

Estão abertas as inscrições
para os programas de dupla for-
mação MedioTec e Jovem Téc-
nico. Estudantes do segundo ano
do Ensino Médio de escolas da
rede pública do Estado de São
Paulo poderão, a partir do pri-
meiro semestre de 2021, fazer
um curso técnico do Centro Pau-
la Souza (CPS) ao mesmo tem-
po em que terminam seus estu-
dos regulares.

São 760 vagas nos cursos de
Administração, Contabilidade,
Edificações, Informática, Infor-

mática para Internet, Logística,
Marketing, e Nutrição e Dieté-
tica, distribuídas entre 11 loca-
lidades da capital e nos municí-
pios de Araraquara, Bebedouro,
Fernandópolis, Itatiba, Jundiaí,
Marília, Santana de Parnaíba e
São Carlos. Os interessados de-
vem se cadastrar até 17 de janei-
ro de 2021 pela internet. Não há
cobrança de taxa nem Vestibuli-
nho. No último dia, a inscrição
termina às 18 horas.

Financiados pelo Ministério
da Educação (MEC), MedioTec

e Jovem Técnico fazem parte
do Programa Nacional  de
Acesso ao Ensino Técnico e
Emprego (Pronatec), que tem
como foco jovens de baixa
renda. Com duração de três
semestres, as aulas serão mi-
nistradas no período da tarde
em Escolas Técnicas Estadu-
ais (Etecs) e escolas da Se-
cretaria da Educação que fun-
cionam como classes descen-
tralizadas das Etecs. Os cur-
sos terão início em formato
online até que as regras de

isolamento social sejam flexibi-
lizadas a ponto de tornarem pos-
síveis as atividades presenciais.
Veja os detalhes no edital.

Seleção e bolsa-auxílio
Os alunos serão classifica-

dos por ordem de inscrição. A
relação de ingressantes será di-
vulgada no dia 22 de janeiro de
2021. As aulas estão programa-
das para começar em fevereiro.
Os estudantes selecionados re-
ceberão bolsas-auxílio para ali-
mentação e transporte.

Educação SP recebe 115,7 mil máscaras da
campanha #nãosecale do Instituto Liberta

A Secretaria Estadual da
Educação recebeu na quinta-
feira (3), 115,7 mil máscaras
do Instituto Liberta que serão
distribuídas para professores
e alunos da rede estadual de
São Paulo. O evento que con-
solidou a doação ocorreu nes-
ta manhã na Escola Estadual
Livio Xavier, na capital.

“O uso desta máscara tem
duas medidas protetivas, que são

para o coronavírus e também para
a exploração sexual”, destaca o
secretário Rossieli Soares.

As máscaras são bordadas
com a mensagem #nãosecale
com o intuito de conscienti-
zar e estabelecer uma rede de
comunicação para que crian-
ças e adolescentes falem so-
bre exploração sexual e pos-
sam pedir ajuda em casos de
violência. A ação é parte da

campanha.
“Nosso objetivo com essa

campanha não é apenas distri-
buir máscaras, mas também
engajar as pessoas com uma
causa urgente no Brasil que é
a violência sexual contra cri-
anças e adolescentes”, diz Lu-
ciana Temer, presidente do
Liberta.

A campanha já doou 2 mil
máscaras em uma ação ocor-

rida no bairro de Paraisópolis,
em São Paulo. A meta é che-
gar a 200 mil peças forneci-
das para a rede pública de edu-
cação.

Até agora, os parceiros da
campanha que apoiaram a ação
para a confecção das másca-
ras foram a incorporadora
Yuny, a administradora de be-
nefícios Qualicorp e a marca
de lingerie Plié.

Serviço de Reabilitação do Instituto do Câncer
de SP recebe selo de reacreditação CARF

O serviço de Reabilitação
do Instituto do Câncer do Es-
tado de São PAulo recebe
se lo  de  reacred i tação  da
CARF. A Commission on Ac-
creditation of Rehabilitation

Facilities é uma das mais im-
portantes acreditações inter-
nacionais em Reabilitação,
reconhecida mundialmente
por seus altos níveis de exi-
gência de qualidade.

O Icesp é primeiro centro
de oncologia fora dos Estados
Unidos a receber o selo de
acreditação internacional ,
desde 2014. Essa conquista é
reflexo do comprometimento

com pacientes e familiares,
prestando atendimento huma-
nizado com soluções que ga-
rantam um ambiente sempre
mais seguro e eficiente no tra-
tamento oncológico.

Postos do Poupatempo na capital
ampliam atendimento de provas

teóricas do Detran.SP
Os postos Poupatempo de

Itaquera, Santo Amaro e Sé, na
capital, prorrogaram o horário
de funcionamento até o fim do
ano para quem precisa realizar a
prova teórica do Detran.SP e dar
continuidade ao processo de ha-
bilitação. Para ser atendido, é
obrigatório o agendamento, por
meio do portal
www.poupatempo.sp.gov.br ou
aplicativo Poupatempo Digital.

A ação possibilita a criação
de novas turmas, seguindo pro-
tocolos sanitários que garantam
a segurança dos cidadãos. “Com
uma hora a mais de atendimento
durante a semana, até 20h, e tam-
bém no período da tarde aos sá-
bados, até às 17h, o Poupatem-
po aumenta em 25% a capacida-
de de realização das provas teó-
ricas. Isso possibilita a oferta de
mais 915 vagas por semana só

nas unidades que participam da
ação”, explica Murilo Macedo,
diretor de Serviços ao Cidadão
da Prodesp – empresa de Tecno-
logia do Governo que adminis-
tra o programa Poupatempo em
todo o Estado.

Desde a reabertura gradual
dos postos do Poupatempo, que
teve início em agosto, o progra-
ma segue as diretrizes do Plano
São Paulo para garantir a reto-
mada consciente dos atendimen-
tos presenciais. Nas salas, onde
as provas teóricas são aplicadas,
há oferta de álcool em gel, dis-
tanciamento entre os alunos, e a
higienização do ambiente é rea-
lizada a cada troca de turma.

Além disso, é feito controle
de acesso na entrada de todos os
postos, medição de temperatu-
ra, marcação no solo e nos ban-
cos para o distanciamento soci-

al entre os usuários e ainda a ins-
talação de acrílico nas mesas de
atendimento, como barreira de
separação entre atendentes e
usuários.

A ampliação de horário pos-
sibilita que mais de 4,5 mil vagas
para as provas teóricas sejam ofe-
recidas semanalmente só nas três
unidades – Itaquera, Santo Amaro
e Sé. Desde 26 de outubro, quan-
do a ação teve início, cerca de 23
mil provas já foram aplicadas
nos postos participantes.

O presidente do Detran.SP,
Ernesto Mascellani Neto, expli-
ca que mesmo com a suspensão
temporária dos atendimentos
presenciais, o Governo de São
Paulo não mediu esforços para
manter os serviços relacionados
ao processo de habilitação.

“Gradualmente, em parceria
com os Centros de Formação de

Condutores (CFC’s), foram re-
tomadas as aulas práticas e teó-
ricas, os exames de direção em
ambiente externo e a aplicação
de provas teóricas, que foram
implantadas presencialmente
nos postos do Poupatempo no
mês de setembro”.

Unidades do Poupatempo
com horário estendido para apli-
cação de provas teóricas do
Detran.SP:

Poupatempo da Sé: Praça
do Carmo, s/n – Sé.

Poupatempo de Itaquera:
Avenida do Contorno, 60 – Ita-
quera.

Poupatempo de Santo
Amaro: Rua Amador Bueno,
229, 2º andar,  Mais Shopping –
Santo Amaro.

Horário: de segunda a sexta-
feira, das 7h às 20h, e aos sába-
dos, das 7h às 17h.

M Í D I A S
A coluna de política do jornalista Cesar Neto vem sendo pu-

blicada na imprensa (São Paulo - Brasil) desde 1993. Na Internet
desde 1996, www.cesarneto.com recebeu Medalha Anchieta (Câ-
mara paulistana) e Colar de Honra ao Mérito (Assembleia paulis-
ta). Twitter @cesarnetoreal

+
CÂMARA (SP)
A questão da não reeleição pras Mesas Diretoras - eleitas pra

2 anos - do Congresso faz lembrar que no Parlamento paulistano
cabe uma reeleição dentro da mesma legislatura, porque a elei-
ção é pra uma Mesa Diretora pelo prazo de 1 ano. Vem sendo
assim desde o final dos anos 1980

+
PREFEITURA (SP)
Agora que o ex-prefeito e atual governador Doria declarou

guerra ao Presidente Bolsonaro - e à Anvisa caso não certifique a
vacina Coronavac - o reeleito prefeito Bruno Covas reza pra que
a data do aniversário da cidade de São Paulo não se torne no dia
em que não pode rolar vacinação

+
ASSEMBLEIA (SP)
Eleições municipais 2020 : José Wellington Bezerra da Cos-

ta Neto demonstrou o que é ser cristão nas entrevistas à impren-
sa via Tribunal Regional Eleitoral (SP). O jovem juiz é sobrinho
da deputada Marta Costa (PSD), filha do pastor José Wellington
(Assembleia de Deus - ministério Belém)

+
GOVERNO (SP)
Sob o slogan ‘Vacina Já’, Doria (PSDB liberal de centro) tá

garantindo aos brasileiros de outros Estados que poderão tomar
as 2 doses da vacina chinesa Coronavac (parceria com Butantã)
contra a Covid 19. O mundo jurídico tá dizendo que isso é contra
a Constituição da República (1988)

+
CONGRESSO (BR)
Como a maioria do Supremo decidindo que presidentes do

Senado e Câmara Federal não podem ser reeleitos, a questão é
qual dos deputados apoiados pelo Bolsonaro e pelo Rodrigo Maia
(DEM ex-PFL) pra faturar pelo menos 257 votos e faturar a dire-
ção da Mesa Diretora em 2021 ?

+
PRESIDÊNCIA (BR)
Ainda acreditando que o colega Trump vai levar provas con-

cretas à Suprema Corte norte-americana sobre fraudes na elei-
ção Presidencial 2020, Bolsonaro segue investindo em que as
eleições brasileiras tenham o voto impresso em papel com im-
pressoras acopladas às urnas eletrônicas

+
PARTIDOS (BR)
Com o crescimento do PSD nas eleições municipais 2020,

Gilberto Kassab - ex-prefeito de São Paulo e dono do PSD que
ele refundou - passa a ter fundamental importância nas composi-
ções das Mesas Diretoras a serem eleitas no Senado e Câmara
dos Deputados em 1º fevereiro 2021

+
JUSTIÇAS (BR)
O Supremo foi salvo de entrar pra História como um Poder

que ‘interpreta’ a Constituição (1988) de acordo com os interes-
ses pessoais em reeleição dos presidentes do Senado e da Câma-
ra dos Deputados. Graças ao Marco Aurélio, Carmem, Rosa, Fa-
chin, Barroso e o presidente Fux

O Estado de São Paulo re-
gistra nesta segunda-feira (7)
43.040 óbitos e 1.288.878
casos confirmados do novo
coronavírus. Entre o total de
casos diagnosticados de CO-
VID-19, 1.148.250 pessoas
estão recuperadas, sendo que
138.889 foram internadas e
tiveram alta hospitalar.

As taxas de ocupação dos
leitos de UTI são de 63,1%
na Grande São Paulo e 56,3%
no Estado. O número de pa-

Estado de SP registra 43 mil
óbitos e 1,28 milhão casos

de coronavírus
cientes internados é de
10.095, sendo 5.710 em en-
fermaria e 4.385 em unidades
de terapia intensiva, confor-
me dados das 10h30 desta
segunda-feira.

Os 645 municípios têm
pelo menos uma pessoa infec-
tada, sendo 598 com um ou
mais óbitos. A relação de ca-
sos e óbitos confirmados por
cidade pode ser consultada
em: www.saopaulo.sp.gov.br/
coronavirus.
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Papa Francisco
visitará o Iraque

em março
O papa Francisco visitará o Iraque entre 5 e 8 de março de

2021, informou  na segunda-feira(7) o porta-voz do Vaticano,
Matteo Bruni, em comunicado.

“O papa Francisco, aceitando o convite da República do Ira-
que e da Igreja Católica local, fará uma viagem apostólica a este
país de 5 a 8 de março de 2021”, disse o porta-voz.

Matteo Bruni acrescentou que o papa “visitará Bagdá, a planí-
cie de Ur, ligada à memória de Abraão, a cidade de Erbil (capital
da região autônoma curda), bem como Mossul e Qaraqosh, na
planície de Nínive”.

O programa detalhado da viagem “será publicado oportunamen-
te” e “levará em consideração os desdobramentos da emergência
global de saúde” relacionados com a pandemia de covid-19.

O papa Francisco expressou, em várias ocasiões, o desejo de
visitar o país para apoiar os cristãos perseguidos durante todos
esses anos e de viajar para uma terra “que tanto sofreu”. (Agen-
cia Brasil)

Índia tem mais de
300 pessoas

hospitalizadas com
doença desconhecida

Uma doença ainda não identificada levou centenas de pesso-
as a serem hospitalizadas na cidade indiana de Eluru, durante o
fim de semana, com uma morte registrada. Nenhum dos pacien-
tes internados desde sábado (5) estava infectado pelo novo co-
ronavírus.

Mais de 300 pessoas foram hospitalizadas no fim de semana
por causas desconhecidas, mas com sintomas comuns, segundo
anunciaram as autoridades indianas na segunda-feira (7). Os pa-
cientes apresentavam sintomas como convulsões, perda de cons-
ciência e náuseas.

Pelo menos um dos doentes hospitalizados morreu, após uma
parada cardiorrespiratória, e as autoridades investigam a doença
desconhecida que afetou a população de Eluru, no estado de An-
dhra Pradesh.

“As pessoas que adoeceram, especialmente as crianças, co-
meçaram a vomitar de repente, depois de se queixarem de ardor
nos olhos. Algumas delas desmaiaram ou tiveram convulsões”,
disse um médico do Hospital do Governo de Eluru ao jornal The
Indian Express, citado pela BBC.

O surgimento da enfermidade ocorre ao mesmo tempo em
que a Índia continua a combater a pandemia de covid-19, sendo o
segundo país com maior número de infeções em todo o mundo,
e o estado de Andhra Pradesh um dos mais afetados. No entanto,
a covid-19 não foi a causa das hospitalizações em massa dos
últimos dias.

O número de pacientes começou com 55 à meia-noite de sába-
do e subiu para 170 na manhã de domingo. No fim do dia de domin-
go, as hospitalizações já tinham subido para 270 e à meia-noite para
315. Segundo as autoridades, pelo menos mais 50 pessoas estão
internadas em hospitais privados, devido à mesma doença.

Cerca de 180 pacientes já tiveram alta hospitalar, mantendo-
se o restante internado, com situação considerada estável.

“Todos os pacientes tiveram resultados negativos à covid-19”,
afirmou à imprensa Dolla Joshi Roy, autoridade responsável do
distrito West Godavari de Eluru. “A taxa de recuperação é boa e
não há necessidade de pânico”, acrescentou.

De acordo com nota divulgada pelas autoridades de saúde do
estado de Andhra Pradesh, as análises no sangue não apresentaram
qualquer infecção viral, como dengue ou chikungunya, ambas cau-
sadas por picada de mosquito. Foram ainda recolhidas amostras de
água de mais de 57 mil casas, uma vez que foi detectada uma ori-
gem comum de abastecimento de todos os pacientes.

“A causa é desconhecida, mas ainda estamos realizando todos
os tipos de testes, incluindo a alimentos e ao leite”, disse Roy.

Especialistas do Instituto de Ciências Médicas da Índia e um
neurologista de outro estado também se deslocaram a Eluru para
fazer mais testes neurotóxicos e aguardam os resultados.

O chefe de governo de Andhra Pradesh, YS Jaganmohan Re-
ddy, pediu um inquérito para investigar o aparecimento do surto
e visitou os pacientes. (Agencia Brasil)

A estimativa do mercado fi-
nanceiro para o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) subiu de 3,54% para
4,21%, de acordo com o bole-
tim Focus, divulgado  na segun-
da-feira (7), pelo Banco Central
(BC). O documento, divulgado
às segundas-feiras, reúne as pro-
jeções para os principais indica-
dores da economia.

Conforme mostra a institui-
ção, essa é a 17ª alta seguida da
estimativa e extrapola, pela pri-
meira vez, o centro da meta de
inflação definida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN) para
este ano, de 4%. Se considerada
a margem de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo, o
índice, porém, permanece den-
tro da meta, já que pode variar
de 2,5% a 5,5%.

A projeção para 2021 tam-
bém foi atualizada, ao cair de

3,47% para 3,34%, destoando
da tendência verificada até a se-
mana passada, que era de cres-
cimento. As previsões para 2022
e 2023 mantiveram-se estáveis
em 3,50% e 3,25%, respectiva-
mente.

Outra referência que consta
do boletim é a taxa básica de ju-
ros, a Selic, que consiste no
principal instrumento usado
pelo BC para alcançar a meta de
inflação. Nesta edição, também
foi mantida inalterada, de 2% ao
ano para o final de 2020. Segun-
do as estimativas, a taxa deverá
ser de 3% ao ano, ao final de
2021, conforme o BC já havia
informado no boletim anterior.
Em relação ao fim de 2022 e
2023, o valor estimado é de
4,5% ao ano e 6% ao ano.

A última reunião deste ano
do Comitê de Política Monetá-
ria (Copom), responsável por

definir a Selic, está marcada para
esta terça (8) e quarta-feira (9).

A redução da Selic favorece
o barateamento do crédito e um
menor controle da inflação, o
que estimula a produção e o con-
sumo da população. Apesar dis-
so, os bancos consideram tam-
bém outros fatores na hora de
definir os juros cobrados dos
consumidores, como o risco de
inadimplência, a margem de lu-
cro e despesas administrativas.

Quando o Copom aumenta a
taxa básica de juros, o objetivo
é conter a demanda aquecida, e
isso causa reflexos nos preços
porque os juros mais altos en-
carecem o crédito e estimulam
a poupança.

Quando a Selic é mantida,
o comitê considera que ajus-
tes anteriores foram suficien-
tes para manter a inflação sob
controle.

Atividade econômica e dó-
lar

O mercado financeiro tam-
bém ajustou de 4,50% para
4,40% a previsão referente à re-
tração da economia, neste ano.
Da semana passada para cá, a
expectativa de crescimento, em
2021, foi modificada de 3,45%
para 3,5%. Para os anos de 2022
e 2023, espera-se que o Produ-
to Interno Bruto (PIB), que re-
sulta da soma de todas as rique-
zas do país, cresça 2,50%.

Ainda segundo o boletim
Focus, a cotação do dólar para o
final deste ano está em R$ 5,22
– valor inferior ao registrado no
último levantamento, feito há
uma semana, quando estava em
R$ 5,36. Para 2021, o mercado
financeiro baixou de R$ 5,20
para R$ 5,10 e, para 2022, man-
teve em R$ 5. (Agencia Brasil)

Indústria automobilística recupera
níveis de produção e exportação

A indústria automobilística
recuperou, no mês passado, os
níveis de produção e exportação
de novembro de 2019. A quanti-
dade de unidades licenciadas,
porém, ficou abaixo da registra-
da anteriormente, de acordo
com balanço divulgado na segun-
da-feira (7) pela Associação
Nacional dos Fabricantes de Ve-
ículos Automotores (Anfavea).

O relatório mostra que a de-
manda do mercado interno dimi-
nuiu 7,1%, em comparação com
2019. Foram 225.010 unidades,
contra 242 mil.  No ano,
1.814.470 automóveis foram
emplacados.

Ao contrário das vendas, a

produção apresentou leve au-
mento, de 0,7%, com um to-
tal de 238,2 mil autoveículos.
Conforme a Anfavea, o volu-
me foi insuficiente para aten-
der ao mercado.

No acumulado do ano, a
produção chegou à marca de
1.804.759 unidades, 35% a
menos que a do ano passado.
Em novembro, também saíram
das esteiras de montadoras
11,5 mil caminhões, 1,7 mil
ônibus e 5 mil máquinas agríco-
las e rodoviárias.

Em entrevista coletiva, re-
presentantes da Anfavea também
destacaram números relativos à
exportação. Em novembro,

44.007 unidades foram enviadas
ao exterior, o que se traduziu no
melhor resultado desde agosto
de 2018. A alta no índice, expli-
caram, se deu em virtude do re-
presamento que vem ocorrendo
nos últimos meses por causa da
pandemia de covid-19. Ao lon-
go de todo o ano, 285.925 uni-
dades foram exportadas, núme-
ro 28,4% inferior ao de 2019.

O presidente da entidade,
Luiz Carlos Moraes, disse que
a produção de dezembro é algo
que não se prevê facilmente e
destacou alguns desafios que o
setor enfrenta. Segundo ele, a
falta de matéria-prima é o mais
preocupante, porque pode

significar a paralisação das mon-
tadoras.

“O risco de paralisação é
muito alto”, afirmou. “Esse é um
desafio muito difícil de se ad-
ministrar.”

Em novembro, as oportuni-
dades de trabalho oferecidas
pelo setor também pioraram. Na
virada de outubro para o mês pas-
sado, o total de vagas passou de
121,4 mil para 120,8 mil. Mo-
raes afirmou que, no período,
1.284 funcionários deixaram as
funções por aderir a programas
de demissão voluntária (PDVs)
ou foram demitidos após contra-
tos temporários serem encerra-
dos. (Agencia Brasil)

Atividade industrial mantém
crescimento em outubro

Após se recuperar da queda
provocada pela pandemia de co-
vid-29, a atividade industrial con-
seguiu manter o crescimento em
outubro, embora em velocidade
menor do que no mês anterior. É
o que apontam os Indicadores In-
dustriais divulgados  na segunda-
feira (7) pela Confederação Na-
cional da Indústria (CNI).

De acordo com a CNI, hou-
ve crescimento em “todos os
indicadores de atividade”, na
comparação com setembro,
após o ajuste sazonal (fatura-
mento, utilização da capacida-
de instalada, horas trabalhadas
e emprego).

“O arrefecimento do ritmo
de crescimento já era esperado,
uma vez que, de uma maneira
geral, a indústria de transforma-
ção já se recuperou da queda
provocada pela pandemia”, in-
formou a CNI, ao destacar que
os índices relativos a fatura-
mento real e utilização da ca-
pacidade instalada (UCI) já ti-
nham superado o nível de feve-
reiro em agosto e setembro,
respectivamente.

Ainda segundo a CNI, se a

base de comparação for o acu-
mulado do ano (de janeiro a ou-
tubro), os resultados ainda são
negativos em relação aos do
mesmo período de 2019. A ex-
pectativa é de que, ao fim do ano,
o faturamento real médio esteja
acima do registrado em 2019,
acrescenta a confederação.

No caso da UCI, a CNI res-
salta que está aumentando e que
já ultrapassou os 80%. “Após
ajuste para os efeitos sazonais, a
UCI da indústria de transforma-
ção alcançou 80,3% em outubro,
um aumento de 0,9 ponto percen-
tual na comparação com setem-
bro”, disse a CNI. “Esse é o mai-
or percentual registrado em
2020 e se encontra 2,5 pontos
percentuais acima do apurado em
outubro de 2019”, acrescentou a
entidade. A UCI média do ano (de
janeiro a outubro) é 2 pontos per-
centuais inferior à média do mes-
mo período de 2019.

No caso do indicador relati-
vo a horas trabalhadas, o cresci-
mento foi de 1,7%, superando
em 1,2% os números do mês de
fevereiro, período anterior à
chegada da pandemia no país. No

acumulado do ano, as horas tra-
balhadas encontram-se 6,1%
abaixo do verificado em igual
período de 2019.

Já o índice que mede o em-
prego mostrou que este ainda
está abaixo do nível anterior à
pandemia, embora continue em
crescimento. Na comparação de
outubro com setembro, o índi-
ce dessazonalizado cresceu
0,3% e se encontra 1,2% abaixo
do índice de fevereiro deste ano.
No acumulado do ano (até outu-
bro, em comparação com 2019),
o emprego na indústria registrou
queda de 2,4%.

Ainda conforme os indicado-
res econômicos divulgados pela
CNI, a massa salarial apresentou
estabilidade, “influenciada pelos
acordos de suspensão ou redu-
ção de jornada de trabalho com
redução do salário”.

Na comparação com setem-
bro, o índice dessazonalizado
ficou inalterado, encontrando-
se 3,4% abaixo do registrado em
fevereiro. No acumulado no ano,
a massa salarial real de 2020
“apresenta perda de 5,8% na
comparação com o acumulado

de janeiro a outubro de 2019”.
O levantamento da CNI des-

tacou também a redução do ren-
dimento médio, o que é também
explicado pelos acordos emer-
genciais que reduziram salários.
“Na comparação com setembro,
o rendimento médio real caiu
0,2%, após ajuste sazonal. No
acumulado de janeiro a outubro,
em comparação com igual perí-
odo de 2019, houve queda de
3,6% no rendimento médio real
dos trabalhadores.”

Já o faturamento real das in-
dústrias continua crescendo. Só
de setembro a outubro, aumen-
tou 2,2%. É o sexto mês segui-
do de crescimento. No acumu-
lado desde abril (o pior momen-
to da crise, segundo a CNI), tal
crescimento já chegou a 49%.

“Em outubro, o faturamento
se encontra 8,5% acima do re-
gistrado em fevereiro, ou seja,
nível de antes da pandemia. No
acumulado do ano (janeiro-ou-
tubro), o resultado ainda é nega-
tivo: queda de 1% na compara-
ção com igual período de 2019”,
complementou a entidade.
(Agencia Brasil)

Custo da cesta básica sobe em
 16 das 17 capitais pesquisadas

Em novembro, o preço da
cesta básica subiu em 16 das 17
capitais brasileiras analisadas na
Pesquisa Nacional da Cesta Bá-
sica de Alimentos, realizada men-
salmente pelo Departamento In-
tersindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos (Dieese).
Recife foi a única capital onde o
custo da cesta caiu, registrando
menos 1,30% de seu valor.

As maiores altas foram ob-
servadas em Brasília, 17,05%;
Campo Grande, 13,26%; e Vitó-
ria, 9,72%.

Segundo o Dieese, o arroz,
o óleo de soja, a carne, o tomate
e a batata tiveram alta expressi-
va na maioria das capitais.

A cesta básica mais cara do
país é a do Rio de Janeiro, onde
custava, em média, R$ 629,63

em novembro. A cesta mais ba-
rata foi encontrada em Aracaju,
com custo médio de R$ 451,32.

Com base no preço da cesta
básica mais cara observada pela
pesquisa, o Dieese estimou que
o salário mínimo necessário
para suprir as despesas de um
trabalhador e de sua família com
alimentação, moradia, saúde,
educação, vestuário, higiene,
transporte, lazer e previdência,
seria de R$ 5.289,53 em novem-
bro, o que corresponde a 5,06
vezes o mínimo atual, de R$
1.045.

Por causa da pandemia do
novo coronavírus (covid-19), a
coleta de dados pelo Dieese, na
maior parte das capitais analisa-
das, tem sido feita virtualmente.
(Agencia Brasil)

Com alta do IGP-M, especialistas
recomendam negociação do aluguel

Quem mora de aluguel cer-
tamente anda preocupado com o
risco de ver o valor dessa conta
aumentar muito acima do espe-
rado. O Índice Geral de Preços
Mercado (IGP-M), usado no re-
ajuste anual dos contratos de alu-
guel em todo o país, tem passa-
do por forte alta em 2020.

Nos últimos 12 meses, o
IGP-M atingiu 24,52% de infla-
ção acumulada, índice seis vezes
maior do que o acumulado em
novembro de 2019, de acordo
com a última atualização da Fun-
dação Getulio Vargas (FGV), que
calcula o indicador mensalmen-
te. Diante desse cenário, e com
o mercado imobiliário forte-
mente abalado pela crise econô-
mica causada pela pandemia do
novo coronavírus, especialistas
ouvidos pela Agência Brasil re-
comendam que as partes bus-
quem uma solução negociada na
hora de calcular o reajuste.

“Na maioria dos casos, tem
havido uma negociação entre
proprietários e inquilinos em
que se tem chegado à adoção de

índices de reajuste que estejam
mais próximos da inflação ofi-
cial medida pelo governo”, diz
Marcelo Borges, diretor de Con-
domínio e Locação da Associa-
ção Brasileira das Administrado-
ras de Imóveis (Abadi), que re-
presenta empresas de adminis-
tração de condomínio e imóveis.

O termômetro oficial da in-
flação no Brasil é medido pelo
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), cal-
culado pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE),
que acumula alta 3,13% em 2020,
e no acumulado dos 12 meses teve
variação de 4,22%, valor quase
seis vezes inferior ao IGP-M me-
dido no mesmo período.

Conhecido popularmente
como “inflação do aluguel”, jus-
tamente por servir de base para
os reajustes nesse mercado, o
IGP-M foi criado na década de
40 para medir os preços de for-
ma geral, e seu objetivo é ser
mesmo mais abrangente do que
outros índices de preços, nor-
malmente atrelados a segmentos

como Índice de Preços do Ata-
cado Mercado (IPA-M), Índice
de Preços do Consumidor Mer-
cado (IPC-M) e Índice Nacional
de Custo da Construção Merca-
do (INCCM). Apesar de quase
todo contrato de locação prever
reajuste com base no IGP-M,
ele não precisa ser necessaria-
mente adotado entre as partes.

Segundo ele, a associação
que representa administradoras
de imóveis tem orientado justa-
mente na direção de uma análi-
se caso a caso. “O dever de casa
é analisar cada contrato, saber o
histórico de cada contrato, o que
já foi feito em negociação e, a
partir dessa análise, aplicar o ín-
dice que esteja mais adequado
para colocar o aluguel na média
de preço do mercado”.

O Artigo 478 do Código Ci-
vil prevê justamente que, “nos
contratos de execução continu-
ada ou diferida, se a prestação de
uma das partes se tornar exces-
sivamente onerosa, com extre-
ma vantagem para a outra, em
virtude de acontecimentos ex-

traordinários e imprevisíveis,
poderá o devedor pedir a resolu-
ção [dissolução] do contrato”. Já
o Artigo 480 possibilita que a parte
que paga por um serviço possa
pleitear a redução da prestação
devida ou até mesmo alterar o
modo de executar essa prestação,
como forma de evitar a chamada
onerosidade excessiva. Apesar da
alternativa na Justiça, Nascimen-
to reforça que o melhor caminho
para inquilinos e proprietários de
imóveis, diante do atual contex-
to, é buscar prioritariamente
uma conciliação administrativa.

A taxa de vacância dos imó-
veis, usada para medir a tempera-
tura do mercado, tem apresenta-
do números muito acima das mé-
dias históricas. No Rio de Janei-
ro, segundo a Abadi, o índice de
imóveis comerciais não alugados
está variando entre 25% e 28%,
quando normalmente fica na faixa
de 15%. Entre os imóveis resi-
denciais, essa taxa de desocupa-
ção está em 17%, mais que o do-
bro da média de 8% de períodos
anteriores.  (Agencia Brasil)
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PARANAGUÁ
O Porto de Paranaguá realiza, a primeira operação de importa-

ção de soja. O navio Discoverer trouxe 30,5 mil toneladas do pro-
duto, dos Estados Unidos, para abastecer o mercado interno brasi-
leiro. Apesar de ser considerado pequeno, este é o maior volume
comprado pelo Brasil dos EUA desde 1997. “O Brasil é um gigan-
te na produção de soja, mas o preço do produto no mercado inter-
nacional, aliado às vantagens cambiais, fez com que praticamente
toda a produção fosse vendida ao exterior. Com isso, foi necessá-
rio importar o grão para atender a demanda interna”, explica o di-
retor-presidente da Portos do Paraná, Luiz Fernando Garcia.

SOLOS
O conhecimento dos solos do Cerrado foi o primeiro e funda-

mental passo para transformar a região no celeiro de grãos do Bra-
sil. Esse é um grande exemplo da importância da pesquisa de solos
para a agropecuária. É com o objetivo de fortalecer cada vez mais a
produção agrícola que o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento lançou a plataforma tecnológica do Programa Nacional
de Levantamento e Interpretação de Solos no Brasil (PronaSolos).

CRESCIMENTO
Nos últimos 47 anos, a agropecuária cresceu em média 3,22%

ao ano. Entre os censos de 2006 e 2017, a taxa de crescimento
aproximou-se de 4,3%, superando Estados Unidos (1,9%), Chi-
na (3,3%), Chile (3,1%) e Argentina (2,7%). De 1995 a 2017, o
Valor Bruto da Produção dobrou, sendo que a tecnologia foi res-
ponsável por mais de 60% desse crescimento. Esses são alguns
dos dados do livro Uma Jornada Pelos Contrastes do Brasil: Cem
anos do Censo Agropecuário, lançado dia (1º), em Brasília.

PRESIDENTE
A Frente Parlamentar da Agropecuária (FPA), durante reunião no

dia (1), elegeu a composição da nova diretoria que toma posse no
próximo ano. O atual vice-presidente, deputado federal Sérgio Souza
(MDB-PR) foi eleito para comandar o colegiado durante o biênio
2021/22, a partir da transmissão do cargo, marcada para fevereiro de
2021. Em 2019, a FPA alterou o estatuto e retornou ao antigo formato
para que cada presidente permaneça no mandato por dois anos.

ARROZ
A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA)

debateu, a conjuntura do mercado de arroz e a isenção da Tarifa
Externa Comum (TEC) para importação do produto fora do Mer-
cosul, que se encerra no dia 31 de dezembro. O assunto foi dis-
cutido durante a reunião da Câmara Setorial do Arroz do Minis-
tério da Agricultura, com a presença das entidades que represen-
tam a cadeia produtiva. A TEC foi retirada pelo governo em meio
à alta no preço do cereal este ano. Sobre o arroz adquirido fora
do Mercosul, incidia uma taxa de 8% que foi zerada.

PARCERIA
A Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) e o Insti-

tuto Nacional de Meteorologia (Inmet) oficializaram uma parce-
ria entre as instituições em cerimônia realizada com a participa-
ção do diretor de Política Agrícola e Informações da Conab, Ser-
gio De Zen, e do coordenador do 7º Distrito de Meteorologia
(Disme/Inmet), Marcelo Schneider. 

TRANSGÊNICOS
Com uma área acumulada de 2,7 bilhões de hectares e um

crescimento de aproximadamente 112 vezes desde 1996, a bio-
tecnologia agrícola é considerada a inovação que foi mais rapi-
damente adotada pelos produtores rurais do mundo inteiro. Em
2019, as plantas transgênicas foram cultivadas em 190,4 milhões
de hectares distribuídos em 29 países. 

BIOECONOMIA
O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento

(Mapa), por meio da Secretaria de Agricultura Familiar e Coope-
rativismo, anunciou uma nova parceria com a Empresa Brasileira
de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) para promover a estrutura-
ção, o fortalecimento e o aprimoramento das cadeias produtivas
do açaí, cupuaçu, castanha-do-Brasil, piaçava, mandioca, mel de
abelhas nativas, baunilhas brasileiras e sistemas agroflorestais
biodiversos nos biomas Amazônia e Cerrado. 

REINO UNIDO
Com a saída do Reino Unido da União Europeia, o Brasil precisa

aproveitar uma oportunidade histórica de negociar um novo conjun-
to de acordos com os britânicos. Com um alto grau de complemen-
taridade, as duas economias possuem uma série de interesses em
comum que as permite avançar em negociações estratégicas, como
o acordo para evitar dupla tributação e o de livre comércio. 

EDITOR
O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 63 anos, é paulis-

tano do bairro do Brás. Esteve por dois anos morando no exteri-
or; na República Oriental do Uruguai, República do Paraguai e
República Argentina. Em 2013 se interessou pelo setor do agro-
negócio, e agora tem esta coluna semanal de noticias do agrone-
gócio em geral. Também é o autor do quadrinho semanal Agro-
Cartoon, publicado no site: www.agro-cartoons.blogspot.com.br.
Email: mauricio.picazo.galhardo@gmail.com

O vice-presidente da Repú-
blica, Hamilton Mourão disse
na segunda-feira (7), em pales-
tra na Associação Comercial de
São Paulo (ACSP), que, sempre
que se fala em sustentabilidade
no Brasil, remete-se à questão
de meio ambiente e que é preci-
so deixar claro que o país é uma
potência agroambiental e que há
mais de 60% do território com
a cobertura vegetal original.

Segundo Mourão, é preciso
reafirmar essa posição, porque
o país sofre uma pressão enor-
me com relação à Amazônia, já
que muita gente que vive no cen-
tro-sul do país desconhece e não
entende o que é a região.

“O presidente da República
resolveu, no começo do ano, re-
criar o Conselho Nacional da
Amazônia Legal e me dá a tarefa

de presidir esse conselho, que é
integrado por 15 ministérios e
tem a missão de coordenar e in-
tegrar as políticas públicas para
ter sinergia e não dispersar es-
forços. Conversamos com cada
governador dos estados da Ama-
zônia, entidades da sociedade
civil para entender seus questi-
onamentos e trazê-los para a
missão de preservar, proteger e
desenvolver a região”, disse.

De acordo com Mourão, en-
tre as missões do conselho es-
tão o combate ao desmatamento,
queimadas e garimpo ilegal, atu-
ando com operações de coman-
do e controle, recuperando a ca-
pacidade operacional dos órgãos
de fiscalização e aumentando a
capacidade dos sistemas de mo-
nitoramento e apoio para ter o
retrato em tempo real das ilega-

lidades que ocorrem na região.
“O desmatamento vinha au-

mentando desde 2012, teve um
pico no ano passado e, este ano,
ainda tivemos um resultado nega-
tivo, mas o que eu quero afiançar é
que desde o mês de julho estamos
com uma tendência de queda no
desmatamento e, em novembro, a
diferença com relação a novembro
do ano passado foi de menos 44%.
A Operação Verde Brasil começa
a dar seus frutos e passamos a ter
resposta eficiente no combate às
ilegalidades e às pressões políti-
cas, econômicas e ambientais da
comunidade internacional”, afir-
mou o vice-presidente.

Mourão destacou também
que o ordenamento territorial
também é prioritário na Amazô-
nia, seja com zoneamento eco-
nômico ecológico ou regulari-

zação fundiária, para que a ex-
ploração seja feita de forma não
predatória. O vice-presidente
ressaltou ainda que é preciso fi-
car atento ao pagamento por ser-
viços ambientais para que o país
receba recursos, uma vez que
gera créditos de carbono e os
países poluidores devem com-
prar esses créditos.

“Em todas as conversas com
representantes da sociedade ci-
vil e de bancos, todos são unâni-
mes em dizer que o Brasil teria
direito  a receber em torno de
US$ 10 bilhões por ano, ou R$
53 bilhões. É recurso conside-
rável para ser empregado na nos-
sa Amazônia e, consequente-
mente, avançar na bioeconomia,
que é fundamental para o desen-
volvimento da área”, afirmou.
(Agencia Brasil)

STF vota pela inconstitucionalidade
da reeleição de Maia e Alcolumbre

O Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu, no fim da noite
do domingo (6), durante sessão
de julgamento em plenário vir-
tual, que os atuais presidentes da
Câmara, Rodrigo Maia (DEM-
RJ); e do Senado, Davi Alcolum-
bre (DEM-AP); não podem dis-
putar a reeleição na mesma le-
gislatura.

Os últimos votos foram dos
ministros Luís Roberto Barro-
so, Edson Fachin e Luiz Fux.
Todos tiveram entendimento
contrário ao voto do relator Gil-
mar Mendes, e decidiram pela
inconstitucionalidade da reelei-

ção de Maia e Alcolumbre.
No entendimento do relator,

Maia e Alcolumbre poderiam se
reeleger, mas deveria haver uma
regra para que fosse permitida
apenas uma recondução. Ele foi
seguido pelos ministros Dias
Toffoli, Alexandre de Moraes e
Ricardo Lewandowski. Nunes
Marques acompanhou o relator,
mas em relação à candidatura de
Alcolumbre.

Fachin, Barroso e Fux segui-
ram os votos das ministras Car-
men Lúcia e Rosa Weber e do
ministro Marco Aurélio Mello,
contrários à reeleição. Ao pro-

ferir seu voto, o presidente do
STF, ministro Luiz Fux, disse que
a norma constitucional “impede
a recondução para o mesmo car-
go na eleição imediatamente
subsequente a do primeiro ano
da legislatura”.

Segundo Fux, “não há como
se concluir pela possibilidade de
recondução em eleições que
ocorram no âmbito da mesma
legislatura sem que se negue vi-
gência ao texto constitucional.”

Resultado final
Como o ministro Nunes

Marques votou contrário à can-

didatura da reeleição de Rodrigo
Maia, na mesma legislatura, para
a presidência da Câmara; e a fa-
vor da candidatura de Davi Alco-
lumbre, para o Senado; o placar
final da votação, em sessão de
julgamento no plenário virtual,
ficou em 7 votos a 4 contra a Maia
e 6 a 5 contra Alcolumbre.

A votação foi para decidir
sobre Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade (ADIn) impetrada
pelo PTB. Nela, o partido pedia
para que fosse proibida a recon-
dução dos presidentes das casas
legislativas do Congresso Naci-
onal. (Agencia Brasil)

Estudo mostra que 76% das mulheres
sofreram violência no trabalho

Levantamento produzido
pelo Instituto Patrícia Galvão re-
vela que 76% das mulheres já
foram vítimas de violência no
ambiente de trabalho. De acordo
com o relatório, elaborado com
o apoio da Laudes Foundation e
divulgado na segunda-feira (7),
quatro em cada dez foram alvo de
xingamentos, insinuações sexu-
ais ou receberam convites de co-
legas homens para sair.

A mesma proporção aplica-
se a casos em que as trabalhado-
ras tiveram seu trabalho super-
visionado excessivamente. Uma
parcela significativa delas tam-
bém vivencia situações de depre-
ciação das funções que exercem,
tendo suas observações descon-
sideradas (37%), ganhando um
salário menor do que colegas
homens com o mesmo cargo

(34%), recebendo críticas cons-
tantes sobre o esforço com que
exercem as atividades (29%).

Colegas homens também
são responsáveis por constran-
ger as mulheres de outras for-
mas, como elogiar de forma
constrangedora (36%). A tenta-
tiva de se exercer poder sobre
as mulheres se deu através de
outras formas, como ameaças
verbais (23%) e a discriminação
por conta da aparência física ou
idade das trabalhadoras (22%).

Um dos comportamentos
mais graves que atingem as tra-
balhadoras é a agressão sexual,
categoria do estudo que engloba
tanto os casos de assédio sexual
como estupro. Esse tipo de epi-
sódio, que configura crime, atin-
ge 12% das mulheres entrevista-
das pelo instituto. Além disso, 4%

foram vítima de agressões físi-
cas no ambiente de trabalho.

Embora as estatísticas preo-
cupem têm deixado de adotar
procedimentos mais rigorosos.
Em apenas 34% dos casos de-
nunciados aos gestores, a empre-
sa ouviu o relato da vítima e pu-
niu o agressor. Em 12%, a em-
presa sequer ouviu a vítima.

O estudo destaca, ainda, que,
em apenas 28% dos casos rela-
tados, a vítima soube que o agres-
sor sofreu alguma consequência.
Em 39% dos episódios, a vítima
ficou sem informações sobre as
medidas tomadas para penalizar
o agressor e em 36% nenhuma
sanção foi aplicada.

Impacto da violência do-
méstica

A violência de gênero co-

metida em casa também é um
aspecto abordado pela pesqui-
sa, que indica que, para sete
em cada dez pessoas consul-
tadas, as vítimas apresentam
um desempenho pior no traba-
lho. Um dado relevante sobre
a percepção em torno da ques-
tão é que mais da metade dos
entrevistados desconfia de que
uma colega sua seja vítima de
violência doméstica.

No total, foram consulta-
da, via plataforma online,
1.500 pessoas, das quais 1 mil
eram mulheres e 500 homens,
todos com 18 anos de idade
ou mais, entre 7 a 20 de outu-
bro. A margem de erro é de 2,9
pontos percentuais. A pesqui-
sa pode ser conferida, na ín-
tegra, pelo site do instituto.
(Agencia Brasil)

Exportação de milho do Brasil sobe
44% na primeira semana de dezembro

As exportações de milho do
Brasil atingiram média diária
de 286,2 mil toneladas na pri-
meira semana de dezembro, o
que representa ritmo 44,3%
superior à média de 198,3 mil
toneladas por dia registrada no
mês completo do ano passado,
indicaram dados publicados
pela Secretaria de Comércio

Exterior (Secex) na segunda-
feira (7).

No acumulado da última se-
mana, o país embarcou 1,14 mi-
lhão de toneladas do cereal, con-
tra 4,16 milhões de toneladas em
todo o mês de dezembro de
2019, de acordo com os núme-
ros do governo.

As exportações brasileiras

de soja, por sua vez, seguiram
muito abaixo da média do últi-
mo mês do ano anterior, após
os enormes embarques de
2020 se concentrarem em me-
ses anteriores.

Segundo a Secex, foram ex-
portadas em média 30,1 mil to-
neladas da oleaginosa por dia na
semana, ante média de 155,7 mil

toneladas diárias em dezembro
do ano passado.

Em relação à indústria extra-
tiva, os embarques de minério de
ferro alcançaram média diária de
1,6 milhão de toneladas até a
primeira semana do mês, alta de
35,7% na comparação com a
média de dezembro de 2019.
(Agencia Brasil)

Lembre sempre de lavar as mãos

Bolsonaro: governo vai ofertar
vacina gratuita e não obrigatória
O presidente Jair Bolsona-

ro disse na segunda-feira (7)
que o governo federal vai ofe-
recer vacina contra a covid-19
para toda a população de for-
ma gratuita e não obrigatória.

"Havendo certificação da
Anvisa [Agência Nacional de
Vigilância Sanitária] (orienta-
ções científicas e preceitos le-
gais), o governo ofertará a va-
cina a todos, gratuita e não
obrigatória", escreveu em sua
conta no Twitter.

Bolsonaro, que se reuniu

mais cedo com o ministro
da Economia,  Paulo Gue-
des, destacou ainda que os
recursos para  a  aquis ição
dos imunizantes estão ga-
rantidos.

"Não faltarão recursos para
que todos sejam atendidos".

O Ministério da Saúde tem
acordo para a compra de doses
produzidas pela farmacêutica
britânica AstraZeneca em par-
ceria com a Universidade de
Oxford, incluindo um pacto de
transferência de tecnologia e

produção local da vacina pela
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz).

O governo federal mantém
contato com outros laborató-
rios estrangeiros que desen-
volvem doses contra a covid-
19 e que, se aprovadas, também
poderão ser adquiridas para
imunizar a população.

Vacinação em São Paulo
Na segunda-feira, o go-

verno de São Paulo divulgou
um plano estadual de vacina-

ção contra a covid-19 a par-
tir de 25 de janeiro, come-
çando por idosos e trabalha-
dores da saúde.

O governo paulista traba-
lha com a compra da vacina
CoronaVac ,  desenvolv ida
pela farmacêutica chinesa
Sinovac em parceria com o
Instituto Butantan. O imuni-
zante ainda não tem registro
na Anvisa, etapa prévia ne-
cessária para que a dose seja
usada na população.  (Agên-
cia Brasil)
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Mercedes se atrapalha e Pérez
vence a primeira na F-1
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Para você que sofre de insônia, enxaqueca, dores nas costas e deseja
melhor noite de sono, melhor qualidade de vida e saúde através do
desenvolvimento sustentável de produtos que promovem bem-estar
para pessoas que buscam longevidade, nós temos uma solução para
lhe oferecer.

Sergio Pérez

Por Tiago Mendonça

A Fórmula 1 viveu no domingo
uma de suas melhores corridas
nesta temporada. Muito em
função de um erro absurdo da
Mercedes, que tirou uma vitó-
ria que estava nas mãos de Ge-
orge Russell. Sim, o piloto in-
glês disputou o GP de Sakhir
(de novo no Bahrein) substitu-
indo Lewis Hamilton, que testou
positivo para covid-19 e preci-
sou se afastar.

Russell não fez a pole posi-
tion, mas de resto dominou a
corrida. Tomou a ponta do com-
panheiro Valtteri Bottas e lide-
rou a prova inteira, exceção fei-
ta ao curto período do primeiro
pit stop. Só que aí veio uma ina-
creditável sequência de aconte-
cimentos, começando pelo um
acidente envolvendo Jack Aitken,
substituto do próprio Russell na

Williams.
Aitken rodou, deu com o bico

do carro no muro e parou atra-
vessado na pista, forçando a in-
tervenção do safety car. A Mer-
cedes não previa mais nenhuma
parada, mas mudou sua estraté-
gia diante da possibilidade de ter
pneus novos para a parte final da
prova. Russell entrou e calçou os
pneus médios.

O problema é que a Merce-
des se embananou e metade da-
quele jogo de pneus pertencia a
Bottas, o que não é permitido
pelo regulamento. A confusão foi
notada quando Bottas, imediata-
mente atrás, fez sua troca. Por
ter “perdido” seus pneus para
Russell, ele teve de calçar um
jogo de pneus duros.

Enquanto isso, a equipe cha-
mava Russell para ele voltar aos
boxes e corrigir a infração, pas-
sível de desclassificação. O que

significava abrir mão da lideran-
ça. Naquele momento, faltavam
15 voltas para o final. Russell
voltou de pneus macios e pas-
sou a voar na pista de Sakhir, ga-
nhando posições (inclusive a de

Bottas) com uma pilotagem so-
berba.

Mas a dez voltas da bandeira-
da, quando já estava em segundo
lugar, reduzindo a diferença para
o líder de ocasião Sergio Pérez,

veio a notícia devastadora. A ul-
trapassagem que parecia iminen-
te, não ia acontecer, porque Rus-
sell tinha um microfuro no pneu.
Um novo pit stop foi feito na vol-
ta 78 (de 87) e deixou o cami-
nho livre para a surpreendente
vitória de Pérez.

Surpreendente não pela qua-
lidade do piloto e do carro, que
já foram comprovadas, mas pe-
las circunstâncias em que tudo
aconteceu. Primeiro, pela lam-
bança da Mercedes. Depois,
pelo fato do próprio Pérez ter
sido atingido violentamente por
Charles Leclerc em uma tentati-
va de ultrapassagem ainda na pri-
meira volta.

A pancada arrebentou o carro
de Leclerc, que teve de abando-
nar, mas não tirou Pérez da cor-
rida, apesar dele ter caído para a
última posição e feito um pit stop
ao final da primeira volta. A bati-

da ainda forçou Max Verstappen
a sair da pista – sem tocar em
ninguém – e abandonar.

Ao longo da prova, Pérez fez
o que sabe fazer de melhor:
aliou velocidade a um bom ge-
renciamento de pneus para ven-
cer pela primeira vez na carrei-
ra. Foi o piloto que mais demo-
rou a vencer na história da Fór-
mula 1, com 190 corridas. O
“recorde” anterior era de Mark
Webber, com 130.

Esteban Ocon foi o segundo
colocado e Lance Stroll, o ter-
ceiro. A prova marcou ainda a
estreia do brasileiro Pietro Fit-
tipaldi na categoria. Largando
em último em função da troca
de componentes do motor e so-
frendo com o fraco desempe-
nho da Haas, ele não foi além
de um 17º lugar. A última etapa
da temporada será neste domin-
go, em Abu Dhabi.
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O cancelamento do último
rally da temporada em virtude
a pandemia do COVID-19, aca-
bou antecipando a decisão do
Campeonato Brasileiro de
Rally de Velocidade. Com isto,
a dupla formada pelo piloto
mineiro Victor Corrêa e o na-
vegador catarinense Maicol
Souza, da equipe Unifenas/RT
One, foram declarados campe-
ões da categoria Rally 5, título
que já tinham conquistado jun-
tos em 2018.

“Bicampeão brasileiro de
Rally de Velocidade! Este é o
grito que queríamos ter solta-
do na semana passado no Rally
da Graciosa, mas só agora ti-
vemos a confirmação”, come-
morou Victor Corrêa, de Alfe-
nas, sul de Minas Gerais.

“Este foi um campeonato
atípico, porque o ano foi atípi-
co. Desde o momento em que
entramos no campeonato a gen-
te sempre teve o foco e plane-
jamento para buscar o título.
Isso fez a diferença e o resul-
tado está aí. O Victor (Corrêa)
evoluiu muito, nós estamos
bem entrosados e ano que vem
queremos brigar por outro tí-
tulo” comentou Maicol Souza,
que levou para Itajaí (SC) o seu
quarto título de campeão bra-
sileiro como Navegador. 

“Como tudo neste ano, o tí-
tulo não podia vir de uma for-
ma convencional. Após sete
etapas do campeonato e uma
pandemia no meio, nos consa-
gramos campeões brasileiros
pela segunda vez. Sem preten-
são de parecer clichê, mas já
sendo, a palavra que exprime o
que sinto neste momento é gra-
tidão. Gratidão a tudo e todos
que se envolveram, ainda que de
forma indireta nesta conquis-
ta”, continuou Victor.

Na abertura do campeona-
to de 2020, Victor e Maicol

Victor Corrêa e /Maicol Souza
são campeões brasileiros de

Rally de Velocidade

Victor  Corrêa e Maicol Souza

não completaram o Rally de
Pomerode por problemas me-
cânicos e não pontuaram. No
Rally da Integração completa-
ram a segunda etapa em quinto
e a seguinte em terceiro. Já no
Rally Rio Negrinho evoluíram
para quarto e segundo na quin-
ta etapa. Já nas duas etapas fi-
nais, no Rally da Graciosa, fo-
ram conservadores para junta-
rem mais duas segundas colo-
cações na tabela de pontuação
e conquistarem o título de
campeões.  

“Aconteceu aquilo que até
hoje só havia ouvido falar, fo-
mos campeões sem vencer
nem uma etapa, mas na regula-
ridade de resultados conquis-
tados no suor, tendo em vista
que enfrentamos problemas
mecânicos em praticamente
todas as etapas”, comentou o
representante da Unifenas.

“Agradeço primeiramente à
Unifenas, que está junto neste
sonho desde sempre, aos meus
familiares, ao Maicol (Souza),
que se assusta comigo em to-
das as curvas, e aos que torcem
e vibram com os resultados.
Vamos em frente e que venha
2021...”, encerrou Victor Cor-
rêa.

Os primeiros da categoria
Rally 5 (1.6 litros, tração
4x2).no Brasileiro de Rali de
Velocidade são: 1) Victor Cor-
rêa/Maicol Souza, 40 pontos;
2) Evandro Carbonera/Juliano
Gracioli, 30; 3) Tiago Klima-
czewski/Felipe Klimaczewski,
25; 4) Perci Hultmann/Juliano
Zerbinato, 24; 5) Luiz Poli/
Luiz Eckel, 19; 6) Elton
Palkewich/Cássio Navarini,
16; 7) Júlio Cartaxo/Lucas
Neumann, 15; 8) André Krue-
ger/Lucivane Balena, 14; 9)
Rodrigo de Jesus/Henrique
Savi, 13, 10) Cláudo Sargini-
eski/Mateus Perin, 5 pontos.
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Cacá Bueno e Marcelo Franco
conquistam pódio no Porsche Endurance

em Interlagos na classe Sport
Cacá e Franco terminaram a prova na sexta colocação geral e em segundo na Sport; dupla do carro #0 fechou o campeonato
na quarta posição da classe Sport com 160 pontos conquistados

A dupla formada por Cacá
Bueno e Marcelo Franco no
Porsche Endurance encerrou a
temporada nos 500 km de Inter-
lagos no domingo (6) com mais
um pódio na classe Sport em
2020. Após largar na quarta co-
locação na categoria, Cacá e

Franco terminaram a prova na
sexta colocação geral e em se-
gundo na Sport.

“Fizemos uma boa prova so-
bretudo no lado de estratégia, que
deu super certo, e também sem
incidentes na pista e nos boxes,
algo fundamental em provas lon-

gas. O resultado foi bom mesmo
não tendo sido a nossa melhor
etapa em termos de performan-
ce na pista. Não conseguimos
conquistar o título na classe
Sport, mas saímos com dois
pódios em três corridas dispu-
tadas, então acredito que o sal-
do é positivo. Agradeço muito
a todos os patrocinadores que
nos ajudaram ao longo do ano”,
diz Cacá, que corre com patro-
cínio de Paraflu, Potencial, iCar-
ros e Red Bull.

Em 2019, Cacá foi vice-cam-
peão do Porsche Endurance na
categoria 4.0 GT3 e agora garan-
tiu a quarta posição na classifi-
cação da classe Sport no Pors-
che Endurance com 160 pontos
conquistados. Na etapa de aber-
tura do campeonato, a dupla do
carro #0 conquistou um pódio
duplo, na Geral e na Sport, no
Autódromo Velocitta. Com uma
maratona de corridas ao longo do

ano, Cacá disputou sua 28ª prova
da temporada e valorizou o bom
resultado em Interlagos.

“Fico muito feliz de poder
correr tanto em um ano tão di-
fícil para todos por conta da
pandemia. Fechamos o campe-
onato em uma boa colocação
e acredito que evoluímos bas-
tante desde a primeira etapa no
Velocitta. Entramos em Inter-
lagos em sétimo e terminamos
o campeonato agora em quar-
to na Sport, então temos que
valorizar essa evolução. Claro,
sempre temos muito o que me-
lhorar, mas foi um bom final
de semana aqui em Interla-
gos”, diz Cacá, que é pentacam-
peão da Stock Car.

O próximo e último desafio
de Cacá no ano será no próximo
domingo (13), quando a Stock
Car realizará sua etapa de encer-
ramento em São Paulo, nova-
mente em Interlagos.
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Sesc RJ Flamengo duela com
 São Paulo/Barueri em Saquarema

São Paulo/Barueri tem uma equipe jovem

O Centro de Desenvolvimen-
to de Voleibol (CDV), em Saqua-
rema (RJ), voltará a receber gran-
des estrelas do voleibol. Nesta ter-
ça-feira (8), o Sesc RJ Flamengo
(RJ) jogará com o São Paulo/Ba-
rueri (SP), às 21h30, na casa do
vôlei brasileiro, com transmissão
ao vivo do SporTV 2. A partida é
adiada da sexta rodada do turno da
competição. O time carioca, man-
dante da partida, levou a partida o
CDV por indisponibilidade no gi-
násio Hélio Maurício, na Gávea
(RJ), para a data da partida.

Na classificação geral, o
Sesc RJ Flamengo está em sex-
to lugar, com nove pontos (três
vitórias e uma derrota). A equipe
carioca teve três jogos na com-
petição adiados por casos de
COVID. O São Paulo/Barueri é
o quinto colocado, com 10 pon-
tos (três resultados positivos e
quatro negativos). O Dentil/Praia
Clube (MG) lidera a competição,
com 21 pontos e sete vitórias.

No Sesc RJ Flamengo, a pon-
teira Gabi destaca a qualidade da
jovem equipe paulista e pede con-

centração para o grupo carioca.
“Sabemos que vai ser um jogo

complicado porque o São Paulo/
Barueri vem numa crescente na
competição. É um time com jo-
gadoras novas que já estão mos-
trando seu talento. A vontade de-
las nos jogos é muito grande e é
um time que tem dado trabalho
para todas as equipes. Vamos pre-
cisar ser obedientes taticamente

porque é uma equipe que joga
muito rápido”, afirmou Gabi.

Presença constante nas sele-
ções de base e adulta do Brasil,
Gabi comenta sobre a possibilida-
de de jogar mais uma vez no CDV.

“É um lugar que tem muito da
história do nosso voleibol. Mui-
tos campeões já passaram por
aqui. Desde os meus 14 anos ve-
nho para Saquarema e é um lugar

que tenho muitas histórias e mo-
mentos bons. É sempre muito
voltar para Saquarema e relem-
brar tudo isso”, destacou Gabi. 

Pelo lado do São Paulo/Ba-
rueri, a ponteira e capitã Maira,
dona da quarta melhor recepção
da Superliga Banco Do Brasil,
espera uma boa partida contra o
Sesc RJ Flamengo.

“Esperamos um grande jogo.
Sabemos que o Sesc RJ Flamen-
go tem jogadoras experientes e
muito volume de jogo. Vamos
entrar em quadra dando o nosso
melhor e buscando consistência.
Nosso compromisso em primei-
ro lugar é colocar em prática tudo
que treinamos buscando a evolu-
ção do time independentemente
do adversário”, disse Maira, que
também falou sobre a felicidade
de estar novamente no CDV.

“É sempre bom estar no CDV
que é referência da nossa moda-
lidade e que nos oferece toda a
estrutura necessária dentro do
mesmo ambiente com tudo mui-
to prático e rápido”, finalizou
Maira.
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